
PARABÉNS AOS DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM ABRIL 
 

4 Vera Lúcia de Oliveira da Silva 16 Maria Teresa Aguiar 
4 Claudia de Almeida 16 Júlia Pereira de Farias 
5 Maria Stella Saraiva Anastácio 18 Rosana Villela  Travesedo 
7 Maria José Fahming de Souza 19 Thereza de Jesus R.da Costa e Cunha 

10 Ione de Freitas Bittencourt 20 Regina Helena V. P. Lima 
12 Gessy Salomão de Paiva 21 Nelly R. Schmitz 
13 Anidio Corrêa 24 Helio M. Pegado  
 
ENCONTRO DA CATEQUESE 
 
Para marcar o Inicio  das atividades 
da catequese na Paróquia Cristo 
Redentor em 2005, foi realizado no 
dia 6 de março, no salão paroquial, 
um encontro entre catequistas, alu-
nos e pais.  A abertura e o encerra-
mento, com direito a uma benção, 
ficaram por conta do novo pároco 
Adão Folta, que após breve apresen-
tação pessoal, falou sobre a impor-
tância da catequese para a formação 
religiosa das crianças, da participa-
ção das famílias nas missas domini-
cais assim como nos trabalhos comunitários da Paróquia. Na ocasião também foi proferida 
uma palestra sobre a Campanha da Fraternidade pelo Sr. Jair de Freitas Guimarães. 
 
Sorria:                                                              Responda ou pesquise:              

 
 

“Ainda que eu caminhe por um vale tenebroso nenhum 
mal temerei, pois estás junto a mim; teu bastão e teu caja-
do me deixam tranqüilo”. Salmos 22(23),4 

Que simboliza o 
círio pascal? 

 

 
 
 

Pergunta do número anterior: Qual a festa cristã celebrada em todas as missas?  
 

Resposta: “Quando a Igreja celebra a Eucaristia, faz memória da páscoa de Cristo, e esta 
se torna presente: o sacrifício que Cristo ofereceu uma vez por todas na cruz torna-se, 
sempre atual. Todas as vezes que se celebra no altar o sacrifício da cruz, pelo qual Cristo 
nossa páscoa foi imolado, opera-se a obra da nossa redenção.” (Catecismo da Igreja Cató-
lica, 1364). Portanto, em toda missa celebramos a Páscoa de Cristo. 
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A voz do Pároco: ALGUNS DESAFIOS PASTORAIS, COMO SOLUCIONÁ-LOS? 
 

    Ao iniciar mais um boletim da nossa 
paróquia, cada um de nós que fazemos 
parte da equipe de redação defronta-se 
com a dificuldade de escrever realmen-
te aquilo que é de interesse de todos 
vocês, queridos paroquianos. 
    Precisamos da sua ajuda, no sentido 
de repassar suas expectativas e suges-
tões (utilizando o site da paróquia, ou 
pessoalmente).  Gostaríamos, de modo 
especial, de contar com a colaboração 
dos movimentos e pastorais da nossa 
paróquia. Que as pessoas que têm a 
missão de coordenar, possam fornecer-
nos, mensalmente, o material a ser 
publicado. 
    Hoje, vou apresentar algumas suges-
tões para os trabalhos concretos (linhas 
de ação pastoral) que são impreteríveis 
em toda paróquia. Em breve, teremos a 
material do novo Plano Pastoral da 
Arquidiocese. Mas antes de ele chegar, 
eis alguns desafios pastorais, que ten-
taremos solucionar: 

Criação da Pastoral Familiar: 
(justificativa) 

O cânon do Direito Canônico 529 §1 reza: o 
pároco deve  empenhar-se para que os esposos 
e pais sejam ajudados no cumprimento de seus 
deveres, incentivando na família o crescimento 
da vida cristã.   
 

Incentivo da piedade eucarística: 
(justificativa) 

Estamos, a pedido do Papa, no Ano Eucarístico, 
então é preciso cuidar que o culto à santíssima 
Eucaristia seja o centro da vida paroquial (cf. 
cân. 528 § 2). 
 

Atuação mais convincente na área  
da paz e justiça social: 

(justificativa) 
Diante de tantos desafios na área social, preci-
samos que todos, na medida das possibilidades, 
estimulem as obras que promovem o espírito 
evangélico, também no que se refere à paz, no 
sentido amplo da palavra e da justiça social (cf. 
cân. 528 § 1). 
 

Então vamos pôr a mão na massa! 
 

Visite a página da Paróquia na Internet:    www.cristoredentor-rj.com.br 
 

 

 
 

Os padres do Verbo Divino que residem nesta 
paróquia desejam a todos os queridos  

paroquianos que a Páscoa do Senhor Jesus 
 proporcione a todos nós uma verdadeira 
 mudança do nosso pensar, sentir e agir! 

Que assim frutifiquemos, cada vez mais, em boas 
obras, testemunhando o amor do Ressuscitado! 

 
ALEGRAI-VOS: 

CRISTO RESSUSCITOU! ALELUIA! 
FELIZ E ABENÇOADA PÁSCOA! 

 

 



FAZEI  ISTO  EM  MINHA  MEMÓRIA 
 
        João Paulo II, Papa, determinou o 
período entre Outubro de 2004 até Outubro 
de 2005 como o Ano da Eucaristia. Além 
da encíclica Ecclesia de Eucharistia João 
Paulo II também escreveu uma carta apos-
tólica  Mane Nobiscum Domine que trata 
do tema sobre a eucaristia. Por esta razão 
coloca-se neste boletim uma pequena refle-
xão sobre uns dos temas da eucaristia: 
“Fazei isto em minha memória” (1Cor 11,25; 
Lc 22,19). 
        “Fazei isto em minha memória” . A 
memória é correlativa ao nosso ser no tem-
po. Ela nos permite fazer 
presentes fatos, dados, 
distantes no espaço e no 
tempo. A memória é  condi-
ção de nossa identidade 
psicológica. Quem sofre de 
amnésia pode chegar ao 
ponto de ser rompido (não 
rompe) do passado, não 
sabe mais quem é. A memó-
ria mantém a identidade 
pessoal através do tempo e 
dos acontecimentos. A me-
mória carrega e dispara sua 
virtude (cf. Dt 
7,18;9,7;15,15;24,17).  
        O resultado da ação da memória é o 
memorial. O memorial é sempre algo verifi-
cável ou palpável (cf. Ex 12,13s;13,9; Jos 
4,6s). O memorial faz referência ao passa-
do, ao presente e ao futuro. Celebrar o 
memorial é fazer de modo que se exprima a 
atualidade deste evento do qual nos torna-
mos participantes na medida em que vive-
mos sua trama. Celebrar como memorial 
supõe um fato existente. Um ato que foi 
praticado tem valor em si, bem preciso, e 
um valor para os outros: um alcance de 
acontecimento. O memorial é uma fidelida-
de em ação: a fidelidade de Deus que pro-
voca a ação do homem. 
 
 
 
 
 
 

        A palavra “memória” (anámnêsis) é 
encontrada somente no Novo Testamen-
to(Lc 22,19; 1Cor 11,24.25; Hb 10,3). Esta 
palavra se abre para o futuro e compromete 
a transformação do presente. Por isso, ela 
não é apenas uma recordação do passado. 
É uma atualidade. “Fazei isto...” é uma 
ordem para repetir aquilo que Jesus fizera, 
subentende toda a história de Jesus com os 
seus e com o povo. Esta ordem recapitula a 
missão. Jesus fez de sua vida um ato de 
libertação: ele cura, perdoa e liberta. E tudo 
é animado pelo amor e misericórdia do Pai 
e dos homens. 

        “Fazei isto 
em minha memó-
ria”. ”Fazei”. Com 
este verbo enten-
demos que a 
eucaristia é um 
agir, um acontecer 
de maneira miste-
riosa e sacramen-
tal em que Deus 
está agindo pre-
sentemente para 
entrar em contato 
com os fiéis no 
aqui e agora. O 

contato entre Deus e os fiéis se faz em e 
por Jesus Cristo através de seu corpo e 
sangue comungados pelos fiéis. O agir de 
Jesus foi um abandono total à vontade de 
Deus. Por sua vez, o agir de Cristo é para 
os fiéis uma missão. Viver o fazer de Cristo 
significa realizar tudo que Deus pede de 
cada um de nós a exemplo de Cristo; signi-
fica acabar com toda a soberba e aversão 
contra Deus e os irmãos. Viver o fazer de 
Cristo  significa “Eu vivo, mas já não sou eu; 
é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). Co-
mungar o corpo de Cristo para viver o seu 
agir é um compromisso permanente. 

(Pe. Vitus Gustama,SVD)

PROJETO PRÉ-VESTIBULAR COMUNI-
TÁRIO CRISTO  REDENTOR    (PVCR) 

 

 
 

Gesto concreto de solidariedade, dentro da 
Campanha da Fraternidade, tiveram os 
jovens do grupo Ágape da nossa paróquia, 
tornando realidade a inspiração das jovens 
Carla e Maria Dalva (coordenadoras) apoia-
das pelo pedagogo Felipe dos Santos, para 
o início das aulas no dia 7 de março último, 
do Projeto Pré-Vestibular Comunitário Paró-
quia Cristo Redentor (PVCR).  Anunciado e 
divulgado nas missas dominicais já conta 
com vinte voluntários para a administração 
das aulas (professores e apoio), e a inscri-
ção de mais de cinqüenta pré-vestibulandos 
para participarem do curso.  As aulas são 
diárias (segunda a sexta-feira) das 18:30 às 
22 horas.  A carência material, no momento, 
é de papel A4 para cópias xerográficas.  
Quem puder fazer a doação de uma resma 
desse papel, saiba que será de grande 
ajuda. Mais informações na secretaria paro-
quial. Parabéns aos jovens por essa bela 
iniciativa! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRUPO NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA 

 

“Em Jesus fomos escolhidos, predestina-
dos a servirmos à celebração de sua glória” 
(Ef 1,11). 

Em cada Santa Missa, o sacerdote ex-
clama: “Demos graças a Deus” – e a as-
sembléia responde: “É nosso dever e nossa 
salvação”. Graças a Deus, que nestes tem-
pos de sofrimento e desesperança o Espíri-
to Santo encontrou uma mola para impulsi-
onar os cristãos a uma vida nova através do 
louvor.  

O louvor é uma oração dominante nas 
reuniões do Grupo de Oração. No louvor 
Deus age poderosamente nos corações que 
se abrem para bendizê-lo 
em todas as circunstân-
cias. “Feliz o povo que vos 
sabe louvar” (Sl 88,16a). 

Somos felizes quando 
permitimos que o Espírito 
Santo venha como auxílio 
à nossa fraqueza, interce-
dendo por nós com gemi-
dos inefáveis, porque não 
sabemos o que devemos 
pedir, nem orar como convém (Rm 8,26). 

Cresça na graça e no amor de Deus! 
Venha fazer parte da experiência do poder 
do louvor, todas as segundas-feiras, às 20 
horas, no Salão Paroquial. 
Bênção e Paz. 
(Coordenação do Grupo de Oração Nossa 

Senhora do Rosário) 
 
 
 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
 

No Domingo de Ramos, encerramos ofici-
almente a Campanha da Fraternidade “SO-
LIDARIEDADE E PAZ”, mas levando em 
consideração a relevância do tema vamos 
continuar a estender nossas preocupações 
e lutas em favor da verdadeira paz. 
Humildemente continuaremos a rezar:  
 

“Ó Senhor, Deus da vida, que cuidas de 
toda criação, dá-nos a paz! 
Que a nossa segurança não venha das 
armas, mas do respeito. 
Que a nossa força não seja a violência, mas 
o amor”. (Oração da CF 2005) 

   

Passamos, mais uma vez, com a graça do Senhor, pelas celebrações da Semana Santa, 
culminadas com o maior e mais alegre evento da nossa religião: 
                                             A PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO.  
Neste ano, a pedido do Santo Padre, queremos dar destaque especial à EUCARISTIA, este 
incomensurável dom “sacrifício que o Pai aceitou, retribuindo esta doação total  de seu Filho, 
que se fez ‘obediente ata a morte’ (Fl 2,8).   (Pe Adão Folta SVD) 


